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UM LAGO CHAMADO GUAÍBA 
Carlo:; Alfre do 
Azevado Oliveira· 
A i mpropr i e dade das des ignações de acidentes geogr áf icos nio 
é mui t o r a r a na c art1grafi a dest inada ao grande públi co . Ta i s l m-
pr oer i e dades são devidas, ger a lmente, ao grande respeito pe l a t r a -
d içao e pe la linguagem habi tual do povo. O rigor i s IOO c ient ! fiCXl tal 
ve z distanciasse est e da cons ult a ou da compreensão dos mapas.As= 
sim, vemos nos gr ande s a t l as universais not óri os l agos ainda desi~ 
nados por mares , como o Mar Mort o , o Mar Cás PiO, o Mar de AraI e o 
Ma r da Gal i lé i a , apenas e ste entre paren t esls , corretamente des i g-
nado por Lago Tiberíade s ou de Genesar é. 
Out r as vezes, como acon tece em nosso territór i o, denominaçõe s 
pos t a s ap ressadamen t e e m rot e i ros e cartas pel os pri mair os e xp l o -
radores, q ue n ão verifi c a r am com a devida e xa t i dão o acidente geo -
gr á f i co , s ão mantidas pe l a t radição ou pelo h ábi to . ~ o ca so da 
Baí a da Guana ba ra q ue , ini cia l men t e , foi tomada como desembocadu-
r a de um rio , o Rio de Janeir o . Desta mane i r a , tanto a c i dade como 
o Es tado, deveu o s ou nome a um r i o que não e xis t e . 
o mesmo e quí voco ocorreu com o nooso Estado,que t ambém deveu 
s eu nome a um r i o i nexistente . Nos mapas pri mitivo s da reqião, os 
cartó gr a fos esbOçavam um Rio Grande desde o c ana l q ue conserva es -
t e nome, e que é o emissário da Laguna do s Patos no Atlân t i co , até 
as. nescentes do Jacu L ' 
Na me dida em que se fo i t o rn ando mai s conh ec i do o COnt i nent e 
de são Pedro, as de s ignaçõe s de seus a c i den t es ~eo gráfi cos f oram 
s en do pos t as de f orma ma i s adequada , com exceçao do Guaiba - h a -
bitualmen t e ch amado de r i o ou de estuá r io . Entre t anto , se exami nar 
mos de t i damente o signi fi cada des se s te rmo~ , veremos que o Gua! bã 
n ao se enq uadra neste t ipo de f enômeno da hidrogra fi a continent a l. 
foz , é de se mbo cadur a da rio no mar , caracterizada 
por l a r ga e r e l at i vamen te pro fun da. O ambiente e atua -
r ino é des favor ável à a cumul aç ão do sedi ment o s , em vi rtude das COE 
* P r o fes t o r d o Depar t .. -aen to de Ge o ciê n ci aa d a UFRCS. 
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r entes de maré a das correntes litorâneas. Portanto não hã 
neste ti po de f oz. 
i lhas 
o te r rro e stuârio deriva do latim estus, q ue s i gnifi ca maré . 
As condições ecológicas de um estuário s e = acterizam pela in'! 
tabilidadê e troca freqfiente de seu teor de sal ~n i dade , no s en tido 
da desembocadura no ma r e o ri tmo de cur ta freqCl.ên cla .e.m c9T1seql\en 
cia da ação da mar é. A salgadura -ambience dá lugar a f enômenos di 
estrãti f i cação, com uma camada mais profu nda de maior sal inidade, 
subjacente a outra superficial - nmais doce~ - e dupla circulação 
em camadas superpostas ou, a i nda, com cirCUlação ve r tical ch amada 
"celular" . 
TOda a flora e fauna estua riais são propIcias a formas de or-
ganismos q ue t oler am varia~es amplas no Sl:Ie r_~~??l l:a ao t eo r e m 
sais. Esses á rgan fSmosvao - se s uceden~confOrme a e s c a l a de sali -
n~dade e s ua capacidade maior ou menor de tolerância. Entre os 
dois extr emos , seres p ropri amente de água doce e se res marinho s , a -
cham-se t o dos os i nte rmediários. A ..troca de !;I-ª-l i!l.~.>iade , traço bá-
sico de um s is tema es tuarino, tem mot ivado a c r iação de escalas por 
parte dos c ientistas. 
EXEMPLO Tt PI CO DE ESTUARIO 
~" , . 
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Estuario do " La Cironde" no li t ora l f rancês do 
Atlânt ico,formado pela confluência dos ri os Ga-
rena e De rdenna. 
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Es tuá r i o do I.o i re n a C~sta At lânt ica da ' França . 
A DESIGNAÇIl:Q DE LAGOA 
Se examinarmos a documentação histórica e c artográfi ca coroo o 
fe z Walter Spalding, veremos que as denominaçôes LAGOA DOS PATOS, 
GUA1BA e BARRA DO RIO GRANDE são relativ amente r e con t es. A carto-
gr afia dos séculos XVI I e XVIII a té princípios do XIX, menci onava 
esses acidentes geográfi cos com uma só denominação : RIO GRANDE . 
O GUA!SA, no sécu l o XVI I I, tal vez desde 1732 , e ra conhecido 
como LAGOA DE VIAMÃO, pass ando a denominar - s e indistlntarnente,"~ 
ba " ou ~ Lagoa de Viamão· até depois de 1750 . -
Alguém poderia pensar na rest auração da velha de s ignaç ão de 
l agoa ao Gualba , e m face da s ua ~cassa profundidade. Entretanto, 
~ssa aeS~9nação não é adequada ao Gua!ba, em vi rtude de, na ter.mi-
no logia cien t í fica, o termo lagoa se r reservado às ant igas l.agunas 
~.~f::!.!:,~ram a- comun icação , COnL.o~r , em .face-da- aoUlllulação de a -
r ei as ou out ro's ' s edf rnen-tos , nos litorais de e lOOlrsão. A e xistência 
do Guàiba-ê -ante r i or à-l'cirma'Ç'ão da planície litorânea do Rio Gran-
de do Sul. Este fato está bem comprovado pelas pesquisas geológi -
cas publicadas re centemente. t p reciso não con fundir o sentido da 
palavra lagoa at r ibuí do pe l o vocabulário comum, com o da linguagew 
cientifica da ~eograf ia, Este prende-se à origem geomorfol ógica do 
aci~nte geografico. A existência do Gua!ba, como antigo e stuário 
e nao l aguna, pois o rio Jacuí desen"boca no oceano q ue entãO en-
volvia o maciço granítico de Porto Alegre - é anterior à f ormação 
da p l anlcie li torânea. 
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O' L AGO GUATSA 
o Guaíba é menc i onado CO/OO LAGO p o r Herr man n vo n I tlering{i88Sl, 
~ . Tup i Cal das ( 19 38) , Ba l d u l no Rambo (19 42 ) e Jorge Porto (1951 ) , 
" lêm de out r os. Esse s a u t o r es , no entanto , n ão e xpl icara1;! e m s uas 
o b ras, porque rej e ita r am as designações an teriores. Talvez par não 
desejarem ocupar muito espaço com o õbvio . 
Para muitos l e itores po de parecer estranha essa designação , 
'iirinclpalmente levando-se em conta a incompleta de finição dos di -
f.!l onários COInW1S, que cons i dera "lago uma porlão ::l' água cercada 
por terra por todos l ados" . Esta explicação propria também dos CC!!); 
l ·êndi os e scolares do e nsin o de primeiro grau, sugere apenas a i ma -
ge m de lagos sem e scoamento por meio de emissários ou li gaç ão com 
o u tro s l agos. 
Ma i s corre to é o conceito : extensão d'água do ce "ou s algada , 
~cupando depressão t opográfi c a e q ue pode ter o u não escoame n t o e~ 
t erno . Aos r ios q ue lhe s ão tri butários dã-se O nome de afl ue ntes 
G aos que escoam o e xcede n t e de suas águ as , o d e emiss arios . 
La gos são acumulaçõe s de águas doces ou salgadas formando , às 
ve ze s , o nível de bas e de uma ve rtente ou r e presentanto freq tJ.ent e -
mente um degrau n o perfil ao longo de um rio e um al argamen t o de 
s eu campo de inundação. 
Os l agos são f or t e mente so l i dários com a hi dro gra f ia f l uvial 
â q ua l contribuem par a mode r ar quando são um elemento de s eu lei to 
maior . 
Hã quem se s urp reenda po r ser um l a go apen as uma part e mais 
a l a rgad a do rio, onde a co rrent e é menos r ápida . Ne ste caso, as á -
g uas lacustres não são mais do q ue as mesmas águas f l uviais, se j a 
e m como no cado do La go de Constança, na Sul 
seu principal a fl uent e e , poster io r mente , 
i _ "'U"","~"á,,:o; ou em fim de etapa, como o Gu a Iba , alimentado p e 
, Caí, Sinos e Gravata!, que por c ircunstâncias mor= 
especiais n ão podem chegar ao oceano e desembocam numa 
topográfica rel ativa , formando um l a go . 
Em fim de etapa, t a l como este lago chama do Guaiba, são tam-
bém certos lagos de terra firme do Estado do Ama zonas, tai s como o 
rio Tefé,que se t orna l ago Tefe,e o Piorlni. são as mesmas águas 
f luviais represadas pe os diques de aluviões. 
Muitos l agos de terra firme, n a Ama~õnia , fo rmam ângul os qua-
se retas ou "joelhos de fratura", conforme as s i nala Teixeira Gue r-
ra, ocupando linhas de falhas o u vales tectõnicos posterio r es e a -
longado s e aprofundados pela erosão e finalmente invadi dos e afo-
gados pela água do rio · Amazonas. Além dos citados , hã ainda o u-
t r os l o Lago Grande do Macapuru, o Anamã, o Bada jós , ° Caiambé, 
todos muito bem representados e visíveis na Car ta do Brasil a o Mi-
lionésirro , Folha de ,Milnaus, elaborada pelo IBGE. 
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LAG OS DE TERRA FIRM E NA AMAZOHIA 
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Ent re os inÜDJeros J,agos Amazônicos do tipo de e ro-
são, que podem ser me l ho r obse r vados na Folha de Mansus 
da Carta do Brasil ao mi lionésimo (C~G 1948), r eprodu-
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Mllhol nowlito. 
N 
Reprodução da carta do Guaíba, tal como 
apare ce na obra do eng 9 Jorge P or:~o, "Contri-
bui ç ão ao Estu do d as Vi as de Comun i caçao no Ri o 
Grande do Sul", e di tado em 1951. 
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